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      Nota da publisher




      Em tempos de rupturas tecnológicas, mudanças abruptas no comportamento do consumidor e exigências crescentes por inovação, entender os fundamentos sólidos da administração é uma verdadeira questão de sobrevivência. Nesse contexto, é quase impossível não trazer à tona aquele que é considerado o "Pai da Administração Moderna": Peter Drucker. No entanto, poucos compreendem, de fato, a profundidade de seu pensamento ou como aplicar suas ideias aos negócios de hoje. Esta obra surge para preencher exatamente essa lacuna, atualizando os ensinamentos desse grande professor à luz dos desafios contemporâneos.




      E quem melhor para conduzir essa jornada do que dois brasileiros com uma enorme legitimidade no legado de Drucker? Não é raro vermos autores de excelência com trajetórias sólidas que, mesmo separados, já transformaram a vida de milhares de leitores. Mas quando dois nomes como José Salibi Neto e Fernando Seabra se unem para escrever uma obra inédita, o resultado é algo raro: nasce um verdadeiro marco editorial.




      Ambos os autores tiveram contato direto com Drucker: José Salibi Neto foi seu amigo pessoal por mais de uma década, convivendo com ele em diversas ocasiões e trazendo-o ao Brasil; já Fernando Seabra foi seu aluno na Peter F. Drucker Graduate School of Management, vivendo uma imersão profunda em seus ensinamentos.




      Aqui, Salibi e Fernando ensinam sobre descontinuidade e ruptura, teoria do negócio, inovação, tomada de decisão, produtividade e outros temas cruciais para o sucesso de qualquer empresa, seja uma startup em crescimento ou uma organização consolidada.




      




      Por isso, convido você, leitor, a mergulhar nesta obra com a certeza de que Drucker continua mais vivo do que nunca – dessa vez, pelas palavras de dois autores que traduzem, como poucos, seu legado visionário.




      ROSELY BOSCHINI




      CEO e Publisher da Editora Gente
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      PREFÁCIO




      O MESTRE QUE NOS ENSINOU A VER ALÉM




      




      Ao longo de minha trajetória acadêmica e profissional, tive o privilégio de conviver com grandes ideias, mas poucas foram tão profundas, consistentes e transformadoras quanto as de Peter Drucker.




      Em um mundo que muda em velocidade crescente, marcado por tecnologias exponenciais, inteligência artificial e novos modelos de negócio, muitos se perguntam se os fundamentos clássicos da gestão ainda são válidos. Este livro responde a essa pergunta com clareza e convicção: não apenas são válidos, como se tornaram ainda mais necessários.




      Peter Drucker nunca foi um pensador preso ao seu tempo. Embora tenha escrito grande parte de sua obra em um contexto industrial, suas ideias sempre olharam para além da tecnologia, concentrando-se na essência das organizações: propósito, pessoas, clientes e resultados.




      O que este livro faz com excelência é mostrar que esses princípios não envelheceram, eles ganharam nova vida na era exponencial. Vivemos hoje um paradoxo interessante. Nunca tivemos tantas ferramentas, dados e capacidade de escala. Ao mesmo tempo, nunca foi tão fácil perder o rumo estratégico, confundir meios com fins ou substituir julgamento humano por automatismos vazios.




      Drucker nos alertava de que a função da gestão não era maximizar a eficiência isolada, mas criar valor para o cliente e para a sociedade. Essa advertência ecoa com força renovada em um mundo dominado por algoritmos e plataformas digitais. Este livro demonstra, com rigor intelectual e clareza prática, que a liderança na era exponencial exige mais, e não menos: pensamento crítico, responsabilidade e visão sistêmica.




      




      Ao conectar o legado de Drucker com temas contemporâneos como inovação, crescimento, inteligência artificial e ambidestria organizacional, José Salibi Neto e Fernando Seabra mostram que o verdadeiro desafio dos líderes modernos não é tecnológico, mas gerencial.




      Outro mérito fundamental desta obra é evitar a armadilha do modismo. Em vez de tratar a disrupção como um fim em si mesma, o livro resgata a ideia central de Drucker: toda inovação só faz sentido se servir a um propósito claro e a necessidades reais dos clientes. Essa é uma lição especialmente relevante em um período em que muitas organizações confundem velocidade com direção.




      Recomendo este livro a executivos, empreendedores, acadêmicos e líderes públicos que desejam compreender como navegar a complexidade do presente sem abandonar princípios duradouros. Este livro prova que Peter Drucker não é um pensador do passado, ele pertence ao futuro. E, na era exponencial, seu pensamento continua sendo uma das bússolas mais confiáveis para quem tem a responsabilidade de liderar.




      PHILIP KOTLER




      Considerado o pai do Marketing Moderno, 
é autor de mais de 100 livros que se tornaram 
referência no mundo todo, como Administração 
de marketing; a série Marketing 1.0 a 7.0; 
Marketing de A a Z; Os 10 pecados mortais 
do marketing, entre outros.




      


    


  




  

    

      




      INTRODUÇÃO




      




      O empreendedorismo é uma área em constante evolução. De tempos em tempos, surge uma ideia nova de gestão, uma ferramenta impulsionada pela tecnologia que muda a rotina da empresa e agiliza os processos. Acompanhar cada inovação, entendendo o que faz sentido para a sua empresa, é parte da vida do empreendedor.




      Mas o que chama a atenção é que existe um especialista que marcou a história de uma maneira tão profunda e tão vanguardista que até hoje suas ideias se aplicam aos negócios. Estamos falando de Peter Drucker, o Pai da Administração Moderna, que já nos anos 1930 falava de conceitos extremamente relevantes, antecipando muitas mudanças que moldam o mundo dos negócios atual. Em seus 96 anos de vida, ele escreveu quarenta livros que foram traduzidos para mais de trinta idiomas. Nenhuma pessoa influenciou mais o mundo das organizações do que Drucker. É algo realmente impressionante.




      Vários fatores explicam o fato. Enquanto as empresas olhavam apenas para o capital financeiro, o mestre já apontava a necessidade de olhar para as pessoas que trabalhavam nelas. Para ele, somente quando uma organização conseguia tornar produtivos os recursos humanos é que alcançavam os objetivos e resultados externos desejados.




      Enquanto as empresas pensavam em estruturas rígidas e em organização hierárquica, ele apontava a necessidade de as organizações serem mais descentralizadas e menos burocráticas para lidarem com as mudanças rápidas do mercado. Ele também mostrou que toda empresa precisa se reinventar constantemente para sobreviver; ou seja, colocar a inovação como o coração do negócio. Além disso, ele antecipou o surgimento do trabalhador do conhecimento, aquele profissional cuja principal ferramenta é o conhecimento, mesmo diante de recursos cada vez mais tecnológicos.




      




      Essas são apenas algumas ideias que, hoje, as grandes empresas usam no seu dia a dia: Amazon, Apple, Airbnb, Google, Nvidia, Microsoft, entre outras. Todas elas demonstram como os ensinamentos de Drucker são fundamentais para o sucesso em mercados altamente competitivos.




      Este livro, porém, não é uma biografia de Peter Drucker. Nós dois, José Salibi Neto e Fernando Seabra, nos unimos para debater as suas principais ideias e como elas são aplicadas na prática pelas empresas. Porque muitas pessoas conhecem seus conceitos, mas poucas o entendem com profundidade. Para este livro, escolhemos oito princípios de Drucker que têm extrema relevância:




      

        	Descontinuidade e ruptura;




        	Teoria do Negócio;




        	Jobs To Be Done;




        	Inovação e empreendedorismo;




        	Tomada de decisões e descentralização;




        	Trabalhador do conhecimento (knowledge worker);




        	Eficácia × eficiência;




        	Gestão de tempo e produtividade.


      




      Vamos explicar o que cada um deles representa na teoria e a sua aplicação na vida real. Consideramos que essa maneira de ensinar é a que mais se alinha com o jeito Drucker de ser, já que ele era o mais prático dos teóricos. Vamos falar de inovação, do que dá certo (e do que dá errado), dar exemplos de empresas que já aplicam esses conceitos e como você vai conseguir aplicá-los na sua empresa, seja ela uma startup, um comércio de bairro com dez colaboradores ou uma indústria com milhares de colaboradores. Nós mostramos como fazer, porque qualquer empresa, independentemente do porte ou do setor, não apenas pode, como deve, conhecer e aplicar os conceitos de Drucker adaptados à sua realidade atual.




      Este livro ainda tem outro diferencial: nós realmente convivemos com Peter Drucker. Fomos amigo e aluno, e temos credenciais mais do que legítimas para compartilhar o que aprendemos ao longo dessa convivência tão rica. Justamente por causa dessa proximidade, você perceberá que, em alguns momentos do livro, nos revezaremos para contar histórias vividas ao lado de Drucker ou episódios marcantes das experiências que tivemos com ele. Ora será Fernando quem narrará, ora Salibi.




      




      Não por acaso, somos um dos poucos autores de livros sobre Drucker que tiveram contato direto significativo com o mestre. Essa conexão pessoal nos permite ir além da teoria e revelar nuances de seu pensamento que só quem esteve próximo é capaz de perceber.




      Veja como essa aproximação aconteceu com cada um de nós.




      

        José Salibi Neto, o amigo




        “Alô, José Salibi? O senhor Peter Drucker concordou em encontrá-lo.” Não acreditei quando meu telefone tocou naquela tarde de 1990 e, do outro lado da linha, uma assistente de Drucker me avisou que ele havia aceitado me encontrar.




        Não era a primeira vez que eu tentava contato. Como fundador do HSM – a maior plataforma de educação corporativa do Brasil –, já havia trazido os maiores especialistas do mundo em administração e negócios para palestrar no nosso país, mas faltava Drucker. Por sete vezes eu o convidei, e por sete vezes a resposta foi a mesma. Por meio de um cartão, ele elegantemente respondia: “Agradeço o convite, mas não estou mais viajando e não poderei comparecer ao seu evento”. Eu já tinha sete desses cartões quando decidi mudar a estratégia.




        Em vez de convidá-lo para uma palestra, pedi apenas para conhecê-lo. Também pedi para que grandes palestrantes que já tinham participado dos eventos do HSM escrevessem cartas para Drucker falando da importância dos nossos eventos. No total, ele recebeu dez cartas de personalidades como John Kenneth Galbraith (um dos mais importantes economistas do século XX).




        Por isso, comemorei quando recebi aquele telefonema. Eu iria conhecer Peter Drucker. Para mim, já era uma vitória.




        




        No dia marcado, cheguei a Claremont, uma pequena cidade na costa oeste dos Estados Unidos, com 32 mil habitantes na época1 (para ter uma ideia, só o bairro da Barra Funda, em São Paulo, tinha 33 mil pessoas em 2024)2, e me hospedei no único hotel da região. O próprio Drucker foi me buscar com seu velho Toyota. Entramos no carro, eu quieto, ainda sem acreditar no que estava acontecendo. Ele dirigiu poucos metros, e logo chegamos à sua casa.




        Se a atitude de me buscar já me encantou – mesmo o hotel estando a menos de um quarteirão de sua casa –, e ao ver o local em que ele morava, comecei a entender quem era de fato Peter Drucker. Ele não vivia em uma mansão, embora naquele momento tivesse condições de ter uma. Sua casa era confortável, térrea, padrão classe média americana. Lá vivia somente ele e a esposa, Doris. Os filhos, naquela época, já não moravam em Claremont. Sem empregada, cuidavam de tudo sozinhos, e, mesmo já na era do computador, Drucker ainda usava uma velha máquina de escrever e se comunicava via fax com seus alunos e clientes, inclusive comigo.




        Entrei e bati o olho na sua estante de livros. Ele tinha muitos. Vi exemplares de História, Filosofia, Política, entre outros assuntos bem diversos, mas nenhum da área de gestão. Nem mesmo os exemplares dos seus então 28 livros publicados estavam naquelas prateleiras. Na mesa, uma edição da revista The Economist. Apenas isso, sendo que ali morava um dos maiores especialistas em gestão do mundo.




        

          [image: Fotografia em preto e branco de dois homens sentados à mesa com taças e objetos sobre a mesa. Um homem idoso com óculos está ao lado de um homem mais jovem. Ao fundo há uma estante cheia de livros.]

        




        Drucker e Salibi, com a prateleira de livros ao fundo, em 1993.




        




        Foi neste momento, em que eu tentava observar o maior número de detalhes possível, que ouvi: “Salibi, quando é o seu evento?”. Levei um susto. Drucker havia recusado todos os convites que eu havia feito antes e, quando ele aceitou a minha visita, o propósito era apenas conhecê-lo. Ele prosseguiu: “Isso mesmo, você não quer que eu palestre no seu evento? Quando vai ser?”.




        Fiquei sem reação, pois não tinha evento marcado, mas não poderia perder aquela chance. Liguei imediatamente para o meu sócio no Brasil – não existia WhatsApp na época – e falei que tínhamos que marcar uma data naquele momento. Se eu cheguei a Claremont somente para uma visita, saí de lá com um evento para ser organizado e já com a presença confirmada de Peter Drucker.




        Poucos meses depois, recebi Peter Drucker no Brasil para um evento na Hebraica, para setecentas pessoas. Sentado em uma mesa (isso mesmo, não foi na cadeira), sem slides, sem PowerPoint, apenas guiando-se por uma lista de assuntos interessantes que ele consentiu que eu fizesse, já que eu conhecia bem o perfil do público presente, o mestre palestrou durante quase oito horas. Foi das 9h às 17h30, só parando para o almoço e o coffee break.




        Começava dessa maneira uma relação que durou catorze anos e que extrapolou o lado profissional. Eu, na época, com 31 anos, e Drucker já com 81, acabamos nos unindo e nos tornando amigos. Talvez fosse até mais que isso: hoje, quando analiso a relação próxima que tivemos, penso que foi algo de mestre e discípulo, ou mesmo de pai e filho.




        




        Nas duas vezes em que esteve no Brasil, eu o acompanhei, e fui catorze vezes aos Estados Unidos só para visitá-lo na sua casa em Claremont.




        Na primeira vez por aqui, ele me fez um pedido especial: “Quero conhecer as cataratas de Foz do Iguaçu e as Missões Jesuíticas no Paraguai.3 Você conseguiria um guia para mim? Não quero tomar o seu tempo”. Mas imagine se eu permitiria que ele andasse sozinho. Eu mesmo preparei o roteiro e me ofereci para levá-lo. Eu ao volante, Peter – como eu passei a chamá-lo – ao meu lado, e Doris no banco de trás.




        Foram dez dias intensos, convivendo de perto com alguém cuja inteligência parecia não encontrar limites. Drucker falava sem parar, e cada palavra, cada ideia, carregava um peso, um conhecimento irrefutável. Tenho facilidade em construir relações e, de algum modo, ele se sentiu acolhido. Lembro-me dele subindo e descendo a escadaria do Parque do Iguaçu, e eu, atento, cuidando dele.




        Nesses dias, Drucker também descobriu a minha história. Viu que vim do nada. Que construí algo com minhas próprias mãos, e passou a admirar isso. Posso dizer sem dúvida que foi o período mais rico e mais incrível da minha vida.




        Conhecemos as atrações turísticas, tomamos whisky juntos para espantar o frio e tivemos a oportunidade de conversar muito. Imagine o que é passar horas dirigindo e tendo Peter Drucker ao seu lado. Enquanto ele se deslumbrava com as atrações turísticas, eu me deslumbrava com ele.




        




        

          [image: Fotografia em preto e branco de dois homens em pé. Um homem idoso com bengala e jaqueta está ao lado de um homem mais jovem que o abraça pelos ombros. Ao fundo há uma escultura grande sobre um pedestal.]

        




        Primeira visita ao Paraguai, em 1991.




        

          [image: Montagem com duas fotografias em preto e branco lado a lado. Em ambas, dois homens estão juntos próximos a uma paisagem natural com água ao fundo; em uma delas aparecem em uma varanda com grade, e na outra próximos a árvores.]

        




        Em Foz do Iguaçu, em 1991.




        

          [image: Fotografia em preto e branco de dois homens em pé. Um homem idoso usa óculos, segura uma bengala e veste jaqueta escura; o outro homem mais alto está ao lado dele com uma das mãos no ombro. Ao fundo há esculturas religiosas sobre um móvel de madeira.]

        




        




        Nas Missões Jesuíticas, em 1991.




        Na sua segunda visita ao Brasil, em 1994, tive uma das maiores provas de profissionalismo, coragem e amizade que já vivi. Tínhamos uma viagem marcada para o Amazonas – que ele pediu para conhecer – e uma palestra agendada em São Paulo e outra em Buenos Aires, na Argentina.




        Ingressos todos vendidos, eventos lotados, e ele, já com 84 anos, sofreu um infarto um mês antes. A esposa o encontrou caído em casa e imediatamente acionou o socorro. Drucker passou por uma cirurgia para colocação de um marca-passo e, por conta disso, Doris me ligou alertando que talvez ele não pudesse comparecer.




        Claro que naquela hora os eventos já não eram mais a minha preocupação, eu só focava que ele se recuperasse plenamente. Mas, para a minha alegria, ele se recuperou e ainda fez questão de vir fazer as palestras! E, de novo, pediu para ir à Foz do Iguaçu (por conta da sua saúde, o Amazonas foi descartado). E lá fui eu acompanhá-lo. Dessa vez, porém, pediu que um cardiologista permanecesse ao lado dele o tempo todo, tanto no Brasil como na Argentina. E assim foi feito.




        Em São Paulo, o evento aconteceu no Auditório do Anhembi, com um público quase três vezes maior que o da primeira vez: duas mil pessoas assistindo a uma palestra com sete horas de duração.




        




        Em Buenos Aires, mais duas mil pessoas, e uma surpresa: no meio do evento, Carlos Menem, que governava o país naquele momento, apareceu. Imediatamente, eu o apresentei a Drucker e pedi que o conduzissem ao palco para que recebesse as honras como chefe de Estado. Mas Menem apenas pediu um lugar para se sentar e disse que fora lá como aluno, para aprender com o mestre.




        

          [image: Fotografia em preto e branco de um homem idoso sentado usando terno e gravata, enquanto outro homem de terno permanece em pé ao lado dele com uma das mãos na cintura. Ambos estão em um ambiente interno.]

        




        Drucker e Salibi em Buenos Aires, em 1994.




        Durante nossos anos de convívio, realizamos muitos projetos juntos, e eu tive a oportunidade de conhecer mais da pessoa Peter Drucker. Como pode ele ter tido tanto conhecimento sobre tudo? Como pode ele ter antecipado tantas tendências, inclusive tecnológicas, mas seguir usando máquina de escrever e fax? Na verdade, Peter era um iluminado. Ele tinha uma formação acadêmica sólida e uma aquisição de conhecimento única: a cada dois anos, dedicava-se a se aprofundar em um tema específico. Geralmente aleatórios em relação ao seu trabalho principal.




        




        Ele estudava muito, mas não para ser um especialista em tal e tal área, e sim como estilo de vida.




        Suas ideias acerca de gestão eram uma criação de dentro para fora, como acontece com os grandes gênios. Uma vez, perguntei onde estavam as suas riquezas. A sua resposta me marcou: “A minha riqueza não está nas coisas, Salibi. A minha riqueza está do pescoço para cima”.




        Conhecer Peter Drucker também me deu a honra de conhecer sua esposa, Doris Drucker, que faleceu em 2014. A companheira que esteve ao seu lado durante sete décadas tinha um humor único. Física de profissão, jogava tênis – esporte que eu também praticava – e adorava contar histórias. Certa vez, contou-me que se inscreveu em um campeonato de tênis para mulheres na faixa dos oitenta anos, mas descobriu que era a única competidora. Contou isso rindo. Lembro-me também de quando estávamos em um almoço em um restaurante nos Estados Unidos, e eu perguntei como era ser casada com Peter Drucker. Sem pensar, já me respondeu: “Pergunte a ele como é ser casado com uma mulher incrível como eu”.




        Chegou um ponto em que nos tornamos tão próximos que ela já não tinha cerimônia. Como quando eu e Peter estávamos na casa dele e, falando sobre management, nos perdemos do horário. Doris nos esperou por meia hora e, como não nos sentamos à mesa para almoçar, ela entrou na sala e disse: “Deixei sanduíches para vocês na geladeira. Estou saindo, tchau”. E não é exatamente assim que fazemos com os grandes amigos?




        Voltando a Peter Drucker, a sua última aparição pública, e também nosso último encontro, aconteceu em março de 2005, em Los Angeles. A HSM organizou um evento especial em sua homenagem e esperava a sua presença, claro!




        Mas, já com a saúde bastante debilitada, ele demorou a responder ao convite, algo completamente fora do padrão. Aquilo me preocupou, até que recebi uma ligação de Doris explicando que ele estava doente e talvez não conseguisse comparecer. Três dias depois, mais uma surpresa: Doris me liga para avisar que Peter havia decidido ir.




        Mesmo doente, ele encarou a estrada para participar do evento. Eu passei a madrugada que antecedia o evento chorando enquanto escrevia o discurso de abertura.




        




        Drucker chegou; eu, muito emocionado, o apresentei como o grande homenageado da noite e passei a palavra para que ele falasse. Com a sua elegância, conseguiu quase inverter a situação e fez uma linda homenagem a mim e ao trabalho de educação executiva realizado pela HSM. Junto com o nascimento da minha filha, eu tenho certeza de que esse foi um dos momentos mais emocionantes por que já passei. Assista este momento.




        

          Para acessar o QR Code, basta apontar a câmera do celular ou acessar o link.




          

            [image: Código QR preto sobre fundo claro.]

          




          https://www.youtube.com/watch?v=vRPfvNOec5Y


        




        

          [image: Fotografia em preto e branco de três homens em pé. Dois homens idosos estão nas laterais e um homem mais jovem está no centro usando terno e crachá.]

        




        Drucker, Salibi e Jack Welch, ex-CEO da GE, durante a homenagem da HSM a Peter Drucker, em 2005.




        




        Peter me fez repensar o que é a vida. Quando nos tornamos amigos, ele era um pensador respeitado que chegou ao ápice depois dos 70 anos. Mesmo assim, não se contentava com o que já havia contribuído e sempre dizia que seu próximo livro seria o melhor. Modesto, continuou morando na mesma casa de Claremont até a sua morte, em novembro de 2005, e não gostava do rótulo de gênio nem de maior especialista em management, tanto que continuava se definindo como um velho jornalista. Apenas isso.




        Mesmo duas décadas após a sua morte, ainda me emociono quando falo de Peter. Posso dizer, com o maior orgulho, que foi com ele e Doris que descobri o significado de uma amizade incondicional.




        Depois de deixar a HSM, tirei um período sabático com um único propósito: mergulhar de maneira profunda na obra de Peter Drucker. Li todos os seus livros, revisitei cada conceito, absorvi suas ideias com a calma que só o tempo dedicado ao estudo permite. Hoje, posso dizer que me tornei um especialista nesse grande mestre. Em parte por ter convivido com ele, mas também por ter dedicado parte da minha vida a compreender, na essência, o seu pensamento.




        Por todo esse meu contato, fui reconhecido pela revista The Economist como a pessoa que mais teve proximidade com Peter Drucker.




        




        Fernando Seabra, o aluno




        Eu, Drucker e a aula que nunca acabou: é assim que costumo definir o meu relacionamento com o mestre.




        Minha trajetória até o Pai da Administração Moderna aconteceu de maneira inesperada (que é como, aliás, surgem as melhores jornadas).




        A começar pelas coincidências que envolvem nossa vida. Assim como Drucker, também sou advogado. Ele, como eu, também é Fernando: Peter Ferdinand Drucker. Descobri essa coincidência só mais tarde, e ela acabou ganhando um simbolismo especial para mim.




        Temos também em comum o interesse pela gestão. Na adolescência, eu já sabia que queria trabalhar nessa área. Sonhava em cursar Administração na Fundação Getulio Vargas e planejava estudar, ao mesmo tempo, Direito.




        Acabei ingressando em Direito na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) – não passei na FGV e hoje sou grato a esse fato, como explicarei adiante. Logo em seguida, fui estagiar no escritório Pinheiro Neto Advogados, o sonho de qualquer estudante. Mesmo vivendo o que muitos consideravam uma grande conquista, eu não queria exercer essa profissão. Desde jovem, estava claro para mim que eu tinha uma inclinação para uma formação multidisciplinar, algo muito diferente do que eu estava fazendo naquele momento.




        No início da faculdade, em 1989, ouvi pela primeira vez sobre os MBAs nos Estados Unidos. Ainda não existia esse formato de pós-graduação no Brasil, e aquilo me chamou a atenção. Ao terminar o curso de Direito, iniciei minha jornada empreendedora, mas mantive firme o desejo de cursar um MBA na terra do Tio Sam.




        Só que ser aceito em um curso desse não seria nada fácil para mim, pois as formações que eu desejava eram voltadas para engenheiros e economistas. Mesmo assim, aos 28 anos, decidi me mudar para os Estados Unidos, com passagem somente de ida, a fim de conquistar o meu sonho.




        Pela manhã, eu cursava uma especialização na Universidade da Califórnia, em Berkeley, considerada uma das dez melhores instituições de ensino do mundo.4 À tarde, me dedicava a um curso preparatório para o GMAT, que é o exame de admissão para o MBA. Sabia que, com minha formação em Direito, entrar nas mais famosas escolas não seria uma opção. E, mesmo que fosse, percebo hoje que aquelas escolas não tinham conexão com o que eu verdadeiramente buscava, mesmo que eu não soubesse bem o que isso significava naquele momento.




        




        Foi então que um conhecido mencionou uma escola em Claremont, uma pequena cidade na Califórnia a quarenta minutos de Los Angeles, da qual eu nunca tinha ouvido falar: a Peter F. Drucker Graduate School of Management. Resolvi conhecê-la e descobrir quem era Drucker. Gostei, fui selecionado e aceito.




        

          [image: Fotografia em preto e branco de um homem em pé diante de um prédio com a inscrição “Peter F. Drucker and Masatoshi Ito Graduate School of Management”.]

        




        Fernando visitando a Drucker School em 2017.




        




        Entendi que se tratava de uma formação com uma abordagem única, voltada ao lado humano da administração, algo que hoje entendo ser muito ligado ao princípio de Drucker de que empresas são organismos vivos. Elas não existem por si mesmas; existem porque há problemas a serem resolvidos.




        Logo me identifiquei com a metodologia e com as ideias de Drucker. As disciplinas eram voltadas à gestão estratégica com base em pessoas, não em planilhas. O mestre ensinava que não se tratava de analisar apenas números, mas sim da capacidade da empresa de compreender o mercado, o cliente e seu verdadeiro impacto.




        Passei a reverenciar aquele ambiente. Durante a semana, cursava as disciplinas regulares. Aos sábados, assistíamos às aulas ministradas pelo próprio Peter Drucker. Ele reunia várias turmas em um auditório para estudos de caso e nos enriquecia com seus ensinamentos.




        Não havia celulares e muito menos selfies naquela época, por isso não tenho nenhum registro fotográfico ao lado do meu grande mestre. Uma pena…




        Sempre houve, da minha parte, um sentimento de respeito profundo pela presença daquele homem. Com seu jeito simples e um inglês às vezes difícil de entender (Drucker era austríaco), ele falava por horas em um auditório, concentrado na palavra. Era uma imersão profunda no mundo da gestão, inovação e futuro. Posso dizer que vivi na prática um “beber da fonte” do conhecimento de Drucker.




        

          [image: Fotografia em preto e branco de um homem sorrindo em frente a um painel expositivo com o título “Peter F. Drucker – An Intellectual Journey” e vários quadros informativos ao fundo.]

        




        Fernando em painel em homenagem a Peter Drucker, em 2017.




        




        Em um ano, concluí o MBA. O curso era de dois anos, mas tive permissão para dobrar as disciplinas devido às notas que tirava. Queria absorver tudo o mais rápido possível. Depois disso, fui selecionado entre os dez melhores alunos – éramos 250 – para participar de uma disciplina eletiva chamada Honors Consulting Group, que consistia em projetos reais para grandes empresas. Durante seis meses, refizemos a estratégia do website da Lexus Toyota, que naquela época já vendia carros on-line.




        Tive a oportunidade de colocar em prática, no mundo real, o meu conhecimento por meio do conceito de Open Innovation (Inovação Aberta), popularizado por Henry Chesbrough alguns anos depois. A ideia central é que as empresas não devem inovar baseadas apenas em seus recursos internos (Pesquisa e Desenvolvimento próprio), mas também aproveitar conhecimentos, tecnologias e talentos externos, como aqueles que são originados nas universidades, em startups, em fornecedores, clientes, concorrentes e até na sua comunidade de usuários.




        Foi uma experiência tão enriquecedora e transformadora que, depois da pós-graduação, aceitei o convite para ser professor assistente no primeiro curso de e-commerce criado pela Peter F. Drucker Graduate School of Management. Ou seja, fui aluno e professor na mesma universidade.




        No encerramento do meu MBA, em 1999, Drucker foi o paraninfo da turma e, em seu discurso, falou justamente de como o e-commerce mudaria o mundo!




        Uma curiosidade: minha cerimônia de formatura coincidiu com a celebração dos 90 anos de Peter Drucker. O evento foi realizado no emblemático Getty Center, em Los Angeles, e reuniu convidados de várias partes do mundo.




        E sabe quem era outra personalidade que também estava lá? José Salibi Neto, o único brasileiro convidado da cerimônia. Naquela época, ainda não nos conhecíamos, e só soubemos dessa coincidência vinte anos depois. Mas veja como é o destino: em 1999, Drucker já nos unia. Eu, como aluno, e Salibi, como amigo. E agora dividimos a autoria deste livro. Unidos por Drucker e pela busca do conhecimento. Que laço!




        




        E por ter chegado tão longe, não posso deixar de agradecer ao meu pai, Luiz Seabra, o maior mentor de todos, e a vários mestres que tive, em especial aos professores Vijay Sathe e Richard R. Ellsworth.




        

          [image: Fotografia em preto e branco de um jovem usando beca e chapéu de formatura ao lado de um homem mais velho de barba, que coloca a mão em seu ombro. Outras pessoas aparecem desfocadas ao fundo.]

        




        Fernando com o pai, Luiz Seabra, na formatura do MBA, em 1999.




        

          [image: Fotografia em preto e branco de dois homens sorrindo diante de uma estante cheia de livros. Ambos usam óculos e vestem camisa sociais.]

        




        Fernando com o professor Vijay Sathe, em 2017.




        




        Vijay Sathe sempre foi, para mim, uma das vozes mais vivas da tradição da Drucker School. Antes de chegar a Claremont, lecionou por dez anos na Harvard Business School. E ele ensinava com a convicção de quem acredita que mudar organizações começa por mudar pessoas.




        Tive o privilégio de ser seu aluno e nunca esqueço o impacto das suas aulas. Não por acaso, ele foi eleito várias vezes “Professor of the Year”, inclusive no ano em que tive a honra de aprender com ele.




        Autor respeitado e especialista em estratégia, inovação e transformação organizacional, Sathe representa a continuidade viva do legado de Peter Drucker. Um mestre que ensina gestão como uma prática humana, profunda e transformadora, exatamente o espírito que Drucker acreditava ser essencial.




        

          [image: Fotografia em preto e branco de três homens usando terno e gravata. O homem do centro sorri, enquanto os dois ao lado têm expressão neutra. O fundo mostra um ambiente externo com edifícios desfocados.]

        




        Fernando com o professor Richard R. Ellsworth e o pai, Luiz Seabra, na formatura do MBA, em 1999.




        Richard R. Ellsworth foi outro grande nome da Drucker School, onde lecionou por vinte e três anos, depois de uma passagem marcante pela Harvard Business School. Especialista em liderança, propósito corporativo e estratégia, Ellsworth representava o tipo de professor que Drucker admirava. Era rigoroso, mas humano e comprometido com o desenvolvimento das pessoas. Autor de Leading with Purpose [Liderando com propósito] e coautor de obras que dialogam diretamente com a filosofia de Drucker, ele defendia que uma organização só cumpre seu papel quando une desempenho, propósito e integridade.




        




        Durante minhas pesquisas para este livro, descobri que ele faleceu em 2022. A notícia me abalou profundamente. Ellsworth foi um dos mestres que me conheceu de verdade e alguém cuja visão sobre propósito e caráter ajudou a moldar a maneira como eu entendo a gestão. Mesmo ausente, sua voz – clara, ética e fiel ao mais essencial da obra de Peter Drucker – continua presente.




        O pensamento de Drucker se tornou ainda mais relevante na minha vida cerca de quinze anos depois da minha formação, quando me tornei um fomentador do ecossistema de inovação. Foi aí que compreendi de fato a dimensão da formação que tive. Até o momento em que escrevo este livro, já ministrei aulas e palestras em 29 instituições acadêmicas nacionais e internacionais, entre elas ITA, Insper, FEA-USP, FIA, IBMEC, a própria Drucker School nos Estados Unidos, e a Fundação Fernando Pessoa e Universidade do Algarve, ambas em Portugal. Para coroar minhas realizações, unindo todo meu conhecimento acadêmico e prático, juntamente com a professora Djeimi Neske, idealizei a pós-graduação em Gestão da Inovação e Venture Capital da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR). Uma grande honra, sobretudo por ter me formado em Direito pela PUC-SP.




        Mas nunca dei uma aula nem palestrei na FGV, a mesma universidade em que não fui aceito. Porém, justamente por isso, sou eternamente grato, pois o “não” que levei ajudou a me tornar quem sou hoje. Agradeço para sempre! Isso porque, muitas vezes, o erro está em mirar apenas no objetivo, ignorando que, quando se trabalha com atenção na jornada, o destino se revela.




        Drucker me ensinou justamente isso.




        Ele me ajudou a desenvolver um conceito que hoje explico com clareza: a diferença entre entender do negócio versus entender de negócios. Antes, eu era alguém com uma mentalidade de consultoria, via o negócio de fora, como um especialista que analisa e propõe. Foi a partir daquele período, e sob a influência dos ensinamentos dele, que passei a pensar em modelo de negócios, seu impacto, sua construção e valor que deve agregar à sociedade.




        




        Isso mudou tudo para mim. Comecei a operar com duas lentes complementares: o zoom out, que permite enxergar o panorama completo, a estratégia, a razão de ser; e o zoom in, que entra nos detalhes e compreende as engrenagens que movem a operação. Essa dualidade é hoje a base do meu trabalho.




        O ponto de virada foi lá naquela escola, naquela convivência com o mestre. A Drucker School foi o solo fértil em que uni teoria, prática e propósito.




        A jornada revelou que minha busca nunca foi por um cargo, uma função, um crachá. Minha busca era, e continua sendo, por significado. Por meio de Drucker, entendi que minha identidade está na visão estratégica. Deixou de ser somente sobre como fazer os negócios existirem, e passou a abordar pelo ângulo de se eles devem ou não existir.




        Ou, como disse Drucker em uma das aulas de sábado: “Você tem que lançar produtos e serviços hoje e começar a matá-los amanhã”. Essa frase me marcou profundamente. Como assim, pôr fim tão rápido a algo que criei? Mas Drucker não estava falando de fechar as portas e desistir do sonho de empreender. Ele explicava, de maneira simples, o conceito que tanto ensino a todos que me ouvem: inovação contínua.




        Se fosse vivo e pudesse comentar a frase de Sócrates, “Conhece-te a ti mesmo e conhecerás o universo e os deuses”, Drucker diria que conhecer a si mesmo é o início, pois só assim podemos gerir nossas forças, assumir responsabilidades e contribuir com sentido para o mundo.




        Assim, convido você, leitor, a partir deste livro, a entender mais um pouco de Drucker e porque ele é chamado por mim de “arquiteto silencioso das organizações que funcionam”. Mergulhe neste conhecimento!




        


      




      Drucker morreu em 2005, mas seus ensinamentos continuam válidos, e as empresas que os seguem, direta ou indiretamente, estão um passo à frente, olhando para o futuro. Ele não criou empresas, criou uma maneira de pensar. Você vai entender tudo isso nas próximas páginas, mas de uma maneira diferente. Em vez de falar sobre a teoria das suas ideias, vamos nos aprofundar em como as empresas as aplicam nos dias atuais e como você pode usá-las no seu negócio.




      Salve, Peter Drucker!




      




      

        

          	1 LOS Angeles County: The Census Story. Los Angeles Times, 6 maio 1991. Disponível em: https://www.latimes.com/archives/la-xpm-1991-05-06-me-1068-story.html. Acesso em: 10 set. 2025.





          	2 KRUSE, T.; SANTOS, N. Com boom imobiliário, população da Barra Funda dobra e puxa crescimento de SP. Folha de S.Paulo, 21 mar. 2024. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2024/03/populacao-da-barra-funda-mais-que-duplica-em-12-anos-e-puxa-crescimento-de-sp.shtml. Acesso em: 10 set. 2025.





          	3 Missões Jesuíticas foram as comunidades criadas nos séculos XVII e XVIII para evangelizar e proteger os indígenas.





          	4 UC Berkeley Ranked Nation’s Top Public University by U.S. News. UC Berkeley News, 18 jun. 2025. Disponível em: https://news.berkeley.edu/2025/06/18/uc-berkeley-ranked-nations-top-public-university-by-u-s-news/. Acesso em: 7 set. 2025.
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